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ÂLdeia Sororf , 11 ite outuhro L995

$arâ fara

Paz e bemt

Deve ter tomad.o conhec i-mento ila calamidad.e que atingiu a A1déia
sororôr atrav6s dos noticiárlos. Até hoje, uma eo.i-r-ipe d.os bom-
beiros d.e Marabá, junto corfl a eomr.mid.aile, está e,cmbatend"o os focos
ilo incênclio.

Com a visita do Pe. NelLo Rutfaldi, eonseguiinrs que SUNÀI, IBAI{ÍA
a os bombeiros cla PXI juntasse forças para ajuilar os Aikewarf s a
isolar e apagar o fogo. Illas isto, sornente ap6s ila itestruição ile
pais ou mencs 4O/, aa área aoncle se eoncentra as riquezas naturais
cla resetrra, portanto, uroa perda de aproximailament e 70 # ilas fcntee
cLe rentla , para nâo iiizer nacLa ila fauna e Íl-ora que foi devastada.

Visto este aco*tecimento, vccê pode imaqinar as consegu-ências para
a comunid.ade §uru.i. Por causa disto, the manilamos esta carta ile S§,
aos araigos como voeê. Primeirarnente, nensamos qu.e voce ileve eonhecer
alguém que é perito na reeuperação da mata incendiada. O pessoal
da FAfÀ e CAf não têm muite experiência nesta párea. Como vocâ tem
contatos com muita gente, 6 bem prováveL que aehe unra pessoa para
nos ajudar neste sentiilo.

Seguramente eontamos com a sua coLaboração, mais de que nu.nca. De
imêcliato, pensa"iros no periocto ito invernor ilo qua.l nós costumamos
de comerciaLízat cu.ou e castanha para ter uma rencia para ncssas
ilespesas cotid.ianas. ülas com esta perita tememos passar por tempos
aificífimes a não ser que nossos arrigos nos ilessem una mâo.

â,grarilan:os ansíosaaente sua resposta e um sinal d.o seu afeto por
n6s como cle sempre.

Um gr4nde abraço aríri,:go. Desde jár OBRIGÂDOI
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